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PROGRAMA 88
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Alô amigos! Voltamos ao seu rádio para recordarmos outra das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva à  30 de outubro de 1982, à Goiânia, estado de Goiás.
· (Sérgio) – Naquele dia um trágico acidente comoveria toda a capital goiana.
· (Luiz)  –  Tudo começou com a violenta colisão de um veículo com outro que fazia transporte escolar de várias crianças daquela cidade.
· (Sérgio) – Todos os ocupantes do veículo ficariam muito machucados, enquanto dois deles acabariam sendo vítimas fatais, desencarnando na hora.

· ( Luiz )  –  Compondo com mais dois irmãos a até então feliz família Opípari Ramos, Paula, uma das que morreu havia nascido em São Paulo oito anos antes, tendo se transferido com a família para a metrópole goianense alguns anos antes. 
· (Sérgio) –  A sua perda foi profundamente sentida pelos pais que, mesmo desorientados, três meses e meio depois, no dia 11 de fevereiro de 1983, misturavam-se à pequena multidão que se comprimia no Grupo Espírita da Prece, ansiando que através de Chico Xavier, alguma notícia fosse obtida. 
· ( Luiz )  –  Conforme lembram seus pais, “numa mistura de surpresa, susto e expectativa, ali, de pé, ao lado de Chico, ouviram atentamente palavra por palavra”.
· (Sérgio) – Acrescentam, ainda, que “diante da mensagem de sua filha, sentiram uma ternura imensa por tudo aquilo que estavam ouvindo, com muito carinho, muito enlevo, muito amor...”
· ( Luiz ) – As poucas linhas, “os tornaram mais confortados pelo conteúdo que sua mensagem lhes trouxe, mostrando ser a menina um espírito evoluído e procurando adaptar-se à nova vida”.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Vanda) – “Querida Mãezinha, peço a sua bênção. Estou aqui, sob a proteção da vovó Carmela. Sei que você, mãezinha, está com a nossa estimada amiga Dona Idéa, procurando notícias. Estou muito bem, mas nesse “muito bem” estão incluídas as muitas saudades de seu carinho, do papai Sílvio, do Fábio, da Sílvia e de todos os nossos corações queridos. Mamãe, eu não sofri com o toque do carro que bateu contra nós. Tive um desmaio e, por muito que eu quisesse permanecer acordada, uma força maior do que os meus impulsos me fez cair. Assim penso, porque ouvi muita gente falando ao mesmo tempo, sem que eu pudesse entender o que se dizia, até que o desmaio se fez desmaio mesmo e perdi a noção do que estivesse acontecendo. Quando despertei, não sei como, tudo estava diferente. Uma senhora me conservava no colo, qual se eu fosse uma criança dela mesma. Essa protetora, pois logo senti que ela me defendia e guardava de encontro ao peito, me comunicou ser a vovó Carmela, cujos traços trazia eu na lembrança pelo que se dizia em nossa casa. Pedi para voltar a meus pais, entretanto, minha querida protetora me mostrou os olhos repletos de lágrimas e me disse: “Filha, a saudade começou para você assim tão cedo!” Parecia-me que ela também sentia muita falta de nossa família e calei-me. Pouco a pouco, fui assimilando o conhecimento de minha nova situação. Fora transferida de residência e de vida. Eu não podia ser ingrata com quem me acolhera com tanto amor e deixei que ela própria resolvesse por mim qualquer desejo que me viesse à imaginação. Foi assim que vim a saber como choravam em nossa casa e venho hoje pedir ao seu carinho para entregar-me à vontade de Deus. Você, mamãe, precisa viver com saúde e alegria. Recorde meu pai, o Fábio e a Sílvia que tanto dependem de sua paz e esteja convencida de que a sua filha, agora em outro modo de ser, continua sendo a sua menina agradecida procurando obedecer a Deus para ser feliz. A vovó Carmela nos protege a todos e as nossas lembranças serão bênçãos, desde que aceitemos os desígnios de Deus, como se faz preciso. Sabendo que a nossa amiga Dona Idéa deseja obter notícias dos parentes queridos, a vovó Carmela trouxe conosco o jovem José Edgard que comunica à nossa amiga que o Marcel Jivago está melhorando, mas ainda necessita dos pensamentos de paz e esperança que a família dele lhe possa enviar. Mãezinha Sônia, agora, não posso escrever mais. Ainda estou muito limitada e o nosso reencontro aqui me emociona de modo que não sei descrever. Mas é uma felicidade feita de lágrimas. Não se aflijam por isso. Muito carinho ao papai Sílvio e a meus irmãos. E para a senhora, que hoje estou tratando por você para ficar mais perto do seu coração, todo o amor envolvido de muitas saudades e agradecimentos, deixo aqui tudo o que possa representar a gratidão e a ternura de sua filha”.


Paula

Paula Opípari Ramos
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· ( Luiz )  –   O PROCESSO. 
· (Vanda) – “Querida Mãezinha, peço a sua bênção. Estou aqui, sob a proteção da vovó Carmela. Sei que você, mãezinha, está com a nossa estimada amiga Dona Idéa, procurando notícias. Estou muito bem, mas nesse “muito bem” estão incluídas as muitas saudades de seu carinho, do papai Sílvio, do Fábio, da Sílvia e de todos os nossos corações queridos”.
· (Sérgio) – Muitas pessoas justificam com sua descrença em relação à mensagem da pequena Paula, argumentando: como uma criança de oito anos poderia usar palavras pouco comuns ou mesmo mais presente no vocabulário dos adultos.
· (Luiz)  –  Na verdade falta-lhes um pouco mais de conhecimento do mecanismo de funcionamento da mediunidade.
· (Sérgio) – Allan Kardec nos esclarece que o processo se inicia no estado alterado de consciência do médium, que involuntariamente tem expandido seu corpo espiritual, o que produz uma atmosfera fluídica ao seu redor que se mistura com a atmosfera fluídica do espírito com o qual se sintoniza.
· ( Luiz )  –  No caso do desencarnado estão presentes o desejo de se comunicar aliado à idéia que gostaria de transmitir.
· (Sérgio) –  O médium capta essas imagens em forma de vibrações que são decodificadas em seu cérebro e, quanto mais preparado ou desenvolvido ele é, mais facilidade terá de colocar no papel os sentimentos e pensamentos do espírito comunicante, construindo frases que bem expressem a intenção do mesmo.
· ( Luiz )  –  Como se depreende dessa explicação, o conteúdo da mensagem torna-se mais compreensível na medida em que o médium possua um repertório de palavras em seu vocabulário pessoal que traduza com clareza seus próprios argumentos.
· ( Luiz )  –  DESFAZENDO DÚVIDAS.
· (Vanda) – “Mamãe, eu não sofri com o toque do carro que bateu contra nós. Tive um desmaio e, por muito que eu quisesse permanecer acordada, uma força maior do que os meus impulsos me fez cair”.
· (Sérgio) – Uma das angustiantes preocupações dos familiares em caso de acidentes graves, é o quanto o impacto imporia de dor e sofrimento à vítima do mesmo.

· ( Luiz )  –  A observação de Paula é importante esclarecimento para os pais e todos aqueles que têm entes queridos ou amigos envolvidos em processos de desencarnação como este.

· (Luiz) – PARTE COMPREENSÍVEL.
· (Vanda) – “Assim penso, porque ouvi muita gente falando ao mesmo tempo, sem que eu pudesse entender o que se dizia, até que o desmaio se fez desmaio mesmo e perdi a noção do que estivesse acontecendo”.
· (Sérgio) – Como se observa, Paula entrou num quadro de entorpecimento para mergulhar na inconsciência mais profunda numa segunda etapa.
· (Luiz)  –  Parcialmente podemos compreender tal situação. Eventos repentinos que nos peguem de surpresa desencadeiam reações imediatas em nosso corpo físico, que experimenta uma descarga elevada de adrenalina na corrente sangüínea, funcionando como um anestésico para as sensações de dor que poderíamos sentir naquele momento. 
· (Sérgio) – Prova disso são as situações que por vezes vivenciamos, que nos poupam do desconforto na hora, para reconhecermos partes do nosso corpo dolorido num momento posterior quando os níveis da adrenalina se estabilizam.

· ( Luiz )  –  NUNCA ESTAMOS SÓS. 
· (Vanda) – “Quando despertei, não sei como, tudo estava diferente. Uma senhora me conservava no colo, qual se eu fosse uma criança dela mesma. Essa protetora, pois logo senti que ela me defendia e guardava de encontro ao peito, me comunicou ser a vovó Carmela, cujos traços trazia eu na lembrança pelo que se dizia em nossa casa”.
· (Sérgio) – Como Paula confirma, sua transferência para o Plano Espiritual era acompanhada de perto por familiar certamente designado ou autorizado a fazê-lo.
· ( Luiz )  –  As centenas de mensagens recebidas por décadas por Chico Xavier, constantemente referem-se a essa possibilidade a qual já havia sido prevista em O LIVRO DOS ESPÍRITOS, organizado por Allan Kardec. 
·  (Sérgio) – A vovó Carmela, na verdade era a senhora Carmela Cosentino Opípari, bisavó materna, desencarnada em 1968, quatorze anos antes do renascimento de Paula em nosso Plano.
· ( Luiz )  –   SUGESTÕES.
· (Vanda) – “Pedi para voltar a meus pais, entretanto, minha querida protetora me mostrou os olhos repletos de lágrimas e me disse: “Filha, a saudade começou para você assim tão cedo!” Parecia-me que ela também sentia muita falta de nossa família e calei-me”.
· (Sérgio) – Reação normal a da menina, sobretudo por ainda não ter se informado sobre a sua real situação.
· (Luiz)  –  O comentário da avó demonstra os sentimento que a envolviam no instante da solicitação de Paula.
· (Sérgio) – Num dos interessantes e instrutivos livros transmitidos por André Luiz, através de Chico Xavier, encontramos uma situação parecida.

· (Luiz)  –   Trata-se da obra ENTRE A TERRA E O CÉU, a qual por sinal nos traz importantes informações sobre o mecanismo da prece.

· (Sérgio) – Sugerimos, ainda, a leitura do livro “ESCOLA NO ALÉM”, do espírito Cláudia Pinheiro Galassi, através de Chico Xavier, publicado pelo IDEAL.

· (Luiz) – COM CUIDADO.
· (Vanda) – “Pouco a pouco, fui assimilando o conhecimento de minha nova situação. Fora transferida de residência e de vida. Eu não podia ser ingrata com quem me acolhera com tanto amor e deixei que ela própria resolvesse por mim qualquer desejo que me viesse à imaginação”.
· (Luiz)  –   A compreensão da verdade para aqueles que são transferidos para o Plano Espiritual sem preparo prévio, caso da maioria, geralmente se dá gradualmente.

· (Sérgio) – No caso de uma criança, sobretudo, o acesso a essa nova realidade tem de ser feito com muito tato e cautela para que a não aceitação não seja empecilho para a reintegração à nova realidade.
· (Luiz) – REPERCUSSÃO.
· (Vanda) – “Foi assim que vim a saber como choravam em nossa casa e venho hoje pedir ao seu carinho para entregar-me à vontade de Deus. Você, mamãe, precisa viver com saúde e alegria. Recorde meu pai, o Fábio e a Sílvia que tanto dependem de sua paz e esteja convencida de que a sua filha, agora em outro modo de ser, continua sendo a sua menina agradecida procurando obedecer a Deus para ser feliz”.
· (Sérgio) – Paula mais uma vez confirma a repercussão que os pensamentos irradiados pelos familiares, impregnados de sensações de revolta, dor, desespero, inconformação lhes causa.
· (Luiz) –  E, novamente, sugerimos aos ouvintes buscar amar sem se apegar e se informar sobre a continuidade da vida além da morte para não dificultarem a reintegração dos que partem à verdadeira vida.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “NOVAMENTE EM CASA”, publicado pelo GEEM.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – As respostas do espírito Cornélio Pires, através de Chico Xavier, aos amigos que lhe apresentavam questionamentos prossegue. 
·  (Vanda) – Hoje, ele nos trará alguns apontamentos sobre a questão da “AMBIÇÃO DESREGRADA”.
· ( Luiz ) –  Recebi a sua carta,/ Meu caro amigo Silvestre,/ Você faz uma consulta/ Em grave questão terrestre.

Você deseja saber/ O que ocorre aos que se vão/ Para a vida, além da morte/ Em desregrada ambição.

O amigo não desconhece:/ Ambição de fazer bem,/ Anseio de ser melhor/ Não fazem mal a ninguém.

Mas a febre do egoísmo/ De quem quer mais, mais e mais/ Sem precisão ou proveito/ Arrasa as forças mentais.

Nesses casos, a pessoa,/ Larga o corpo, exige e erra,/ De ilusão para ilusão,/ Perambulando na Terra.

Você recorda o Nhô Neca/ Que arruinou muita viúva,/ Desencarnado é um mendigo/ Mas pensa que é manda-chuva.

Depois de morto, o João Panca/ Que só queria dinheiro,/ É vigia de um tesouro/ Que enterrou no galinheiro.
Nicão despojava os órfãos/ Fosse a cara de quem fosse,/ Morreu, mas anda chumbado/ Ao sítio do Rio Doce.

Depois de deixar o corpo,/ A sovina Dona Bela/ É vista à porta dos bancos/ E diz que os bancos são dela.

Finou-se a falar em ouro/ O nosso Nhonhô da Mata,/ Ele agora cata pedras,/ Achando que ajunta prata.

Posseando bens dos cegos,/ Desencarnou Mario Landi,/ Pelo remorso, é um fantasma/ Assombrando a Roça Grande.

Tomou muita terra alheia/ Nhô Chico do Lavajão,/ Desencarnado ele clama/ Em sete palmas de chão.

Morreu louco de avareza/ O esperto Quinquim de Souza,/ Tendo acordado na tumba/ Quer vender a própria lousa.

Guarde a certeza, meu caro,/ Na trilha da criatura,/ Ambição mais ambição,/ A soma é sempre loucura.

Louva a paz do necessário/ Que o trabalho nos consente,/ Tudo aquilo que é demais/ É desarranjo na mente.

Você mais cedo ou mais tarde,/ Tal qual comigo se deu,/ Ressurgirá no outro mundo,/ Sozinho como nasceu.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

